
Juraci Dórea uma importante trajetória no MRA  

Foto 1: “Santa Ceia” – 2006, uma obra conceitual de Juraci Dórea� 

 

 

Foto 2: “Brasileiro 2”, carvão sobre tela e acrílica,1994 
Foto 3:�� Histórias do Sertão III” - carvão e PVA s. placa -1983 
Foto 4: “Os Brasileiros 11” - carvão e PVA -2002 
 
A trajetória artística de Juraci Dória inspira uma análise do conjunto da obra exposta no 
Museu Regional de Arte de Feira de Santana. O gosto pela dissecação do conjunto de 
quadros ou esculturas transforma a obra em um prazeroso hobby, permitindo ao 
observador participar da criação e do entendimento do resultado artístico. 
No momento em que me preparo para cursar uma especialização em diversidade 
cultural, sinto-me atraído pelos produtos de artistas mais próximos da minha realidade, 
e nada melhor do que a coleção de Juraci Dórea, em exposição no Museu Regional de 
Arte de Feira de Santana do Cuca/Uefs.  
Diria que a mostra está dividida em cinco momentos: Elementos de couro policromados 
envoltos em estacas de madeira in natura, reutilizadas e transformadas em função 
artística sem recorrer à industrialização de acabamento tradicional. Dessa forma, o 
artista se preocupa em mostrar sua relação com a localização geográfica que inspirou a 
materialização do objeto. Acredito que seja desse mesmo período, as pinturas temáticas 
tendo como figura principal o vaqueiro e sua montaria tão presentes nos painéis do 
antigo Restaurante “O Boiadeiro” localizado em frente à Igreja Senhor dos Passos e 
outros de igual importância no Mercado de Arte.  Fase que surgiram incursões em 
colagens, muito em voga na segunda metade da década de 60, período que o grande 
Raimundo de Oliveira e Carlo Barbosa já se destacavam no cenário baiano com alguma 
participação no sul do país, mais precisamente na Galeria Bonino.  
Outros exemplares do artista Juraci Dórea mostram o resultado da pesquisa com a 
literatura de cordel registrando definitivamente seu atual estilo, com contornos bem 



definidos na cor preta e as figuras do povo nordestino, representadas com vestimentas 
típicas, encontradas nas nossas feiras livres, ricas de colorido exuberante, resultado do 
sol brilhante da região.  
Mais é a sala Dival Pitombo, que expõe quadros inéditos, podendo passar despercebido 
aos desavisados, confundindo-se com os já apresentados. No entanto, muda a dinâmica 
tradicional dos anos 80, porque além do constante tema, surge a alma do artista em 
traços rápidos e insistentes com a técnica do carvão, permitindo ao observador, separar 
as formas quase estáticas e coloridas de antes e se deleitar com o resultado do gestual, 
do movimento, do sentimento dramático algumas vezes, semelhante ao conseguido por 
Candido Portinari.  
O trabalho do artista realizado com carvão surpreende ainda, pela força e energia 
depreendida na execução, substituindo o contorno rígido utilizado anteriormente, a 
exemplo de Raimundo Oliveira e atualmente Romero Brito. 
Outro conjunto distinto dos demais se apresenta na obra “Santa Ceia”, de 2006, exposta 
na Sala Joselito Falcão de Amorim. Surge o fundo braço da tela como parte da 
composição, tendo o desenho centralizado. Neste trabalho a tendência conceitual toma 
forma, a exemplo do apresentado na “Exposição 2.234”, denominado REV (LOVE) e 
exposto no Casarão Santo Antonio Além do Carmo, em Salvador. A figura central, um 
fifó aceso e brilhante, dominava a cena, como Cristo ladeado por doze figuras de peixes 
representando os apóstolos. O peixe era um símbolo do cristianismo romano. Aí está 
mais um trabalho representante da obra conceitual, em que o titulo muitas vezes é sine 
qua non para o entendimento da leitura da obra. 
Por fim, na sala João da Costa Falcão, estão às serigrafias (impressão sobre papel) com 
tiragem de 100 múltiplos e alguns desenhos em carvão sobre papel. Nesta técnica, 
Juraci Dórea acrescenta uma multifaceta ao aproveitar um mesmo desenho em preto 
promovendo variantes ao colorir alguns elementos e outro momento faz opção por 
colorir outras figuras. Dessa maneira uma única criação toma roupagens diversas.  
Ainda acrescento os trabalhos “Cartas para Ângela, de 1989, 1 e 2” do artista, que além 
das simbologias nordestinas já exploradas, enriquece o trabalho demonstrando o 
linguajar regional, criticas por entre linhas e temores da agressão humana no dia a dia. 
Essa importante exposição, que permite um estudo da trajetória do artista, está aberta no 
Museu Regional de Arte do Cuca, até o fim de março.  
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